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SUMÁRIOEXECUTIVO

O presente estudo, conduzido pelo Todos Pela Educação, analisa os últimos concursos públicos para
seleção de professores dos Anos Finais do Ensino Fundamental, de Língua Portuguesa e Matemática,
realizados pelas redes estaduais de ensino e pelas redes municipais das capitais. Essa análise teve dois
objetivos principais: (i) Identificar as etapas presentes nos concursos públicos de cada rede de ensino e
(ii) Classificar os conteúdos cobrados nas questões das provas objetivas.

Os resultados indicam que a maioria das redes de ensino utiliza, como instrumentos de seleção, provas
objetivas e discursivas e provas de títulos. Apenas 4 redes estaduais e 5 redes municipais aplicam
provas práticas, em que os professores fazem uma demonstração de aula. Em relação à análise das
provas objetivas, elas são compostas, em grande parte, por questões que exploram temáticas
relacionadas ao conhecimento de conteúdo (entre 65% e 70% do total), por exemplo, avaliam o
conhecimento sobre matemática de um futuro professor da disciplina. Os 30% restantes da prova
se dividem em questões sobre conhecimento pedagógico (cerca de 17%), Legislação (de 6% a 9%),
Diversidade e Inclusão (de 2% a 3%), História e Geografia locais (3% nas redes estaduais) e
conhecimento pedagógico do conteúdo (cerca 3%).

Diante desse cenário, o estudo traz algumas recomendações:

Para o concurso público em geral:
● Incluir uma etapa de prova prática, de maneira que seja possível avaliar as competências

docentes e também o conhecimento pedagógico do conteúdo (o que e como ensinar os
objetivos de aprendizagem presentes nos currículos) de forma mais aprofundada.

Para as provas objetivas:
● Aumentar o número de questões que tratem sobre conhecimento pedagógico do conteúdo, que

é o cerne das competências docentes (conhecer o currículo e como ensiná-lo);
● Fazer uma distribuição mais equilibrada entre as categorias que as compõem, diversificando

também os conteúdos abordados em cada eixo temático;
● Ampliar o quantitativo de questões sobre Educação para as Relações Étnico-Raciais;
● Priorizar temas fundamentais que o professor precisa dominar ao ingressar na rede pública de

ensino, reduzindo o número de questões sobre normas administrativas ou burocráticas que não
sejam essenciais para o exercício da docência.
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1. INTRODUÇÃO

Este estudo tem como objetivo avaliar qualitativamente os concursos públicos realizados
pelas redes estaduais e municipais de ensino para a contratação de professores, a partir da
análise dos instrumentos de avaliação que compõem cada um dos concursos e das
provas objetivas aplicadas, examinando a composição das questões presentes combase
em categorias de análise fundamentadas na literatura especializada. Cabe destacar que este
estudo não se propõe a avaliar a qualidade dos itens das provas, mas sim a oferecer uma visão
ampla sobre a distribuição das questões das provas objetivas, conforme a categorização
proposta.

O estudo avalia os últimos concursos realizados para seleção de professores de Anos Finais do
Ensino Fundamental de Língua Portuguesa e Matemática realizados pelas redes estaduais e o
Distrito Federal, e as provas das redes municipais das capitais. A opção pelos concursos de
Língua Portuguesa e Matemática dos Anos Finais se deu pela oferta desta etapa ocorrer tanto
por estados, responsáveis por 39,9% das matrículas, quanto por municípios, 44,4%1,
possibilitando avaliar perfis distintos de concursos públicos. Além disso, estas disciplinas
representam um percentual expressivo de professores nas redes de ensino, o que, por
consequência, corresponde a uma quantidade significativa das seleções via concurso público
realizadas no país. Destaca-se que esta pesquisa engloba apenas concursos públicos para
provimento efetivo, não sendo consideradas as provas aplicadas para a seleção de professores
temporários.

1 Fonte: Censo Escolar de 2023.
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2.METODOLOGIA

2.1 Amostra

A seleção da amostra partiu da busca pelos últimos concursos realizados e finalizados pelas
redes estaduais de ensino e pelas redes municipais das capitais, até o mês de setembro de
2024. Não foram considerados concursos em andamento sem o resultado homologado.
Também se considerou a divisão da oferta dos Anos Finais entre as redes estaduais e
municipais. No caso de estados cujas redes estaduais ofertem integralmente os Anos Finais
(portanto, sem concursos realizados por redes municipais), as redes municipais das capitais
não foram consideradas na amostra.

No caso das redes estaduais, todos os 27 editais foram localizados, e, desses concursos, foi
possível analisar as provas de 23 estados2. Já para os municípios, foram analisados editais e
provas de 19 capitais3, oferecendo uma visão representativa dos concursos em nível nacional.

2.2 Categorias de análise

a) Revisão da literatura para construção das categorias

A construção das categorias analíticas foi pautada na reflexão sobre os conhecimentos
esperados de um professor nomomento do ingresso nas redes de ensino. O concurso público,
além de sua função fundamental de selecionar profissionais capacitados que ingressarão
como servidores públicos, possui também um papel direcionador sobre o que é esperado no
momento da admissão. No caso dos professores, a necessidade de alinhar teoria e prática a
fim de melhorar a qualidade da Educação ofertada aos estudantes torna fundamental a
avaliação destes conhecimentos nas provas aplicadas.

Embora não haja estudos específicos sobre o que avaliar nomomento do ingresso do docente
nas redes públicas, alguns artigos trazem reflexões relevantes e orientaram a proposição das
categorias. Entre eles, a pesquisa coordenada por Gatti (2009), em que foram analisados

3 Capitais cujas provas não foram encontradas e/ou disponibilizadas ou onde os Anos Finais são ofertados pela
rede estadual: Rio Branco,Macapá, Porto Velho, Palmas, Aracaju, Belém, CampoGrande e Cuiabá.

2 Estados cujas provas não foram encontradas e/ou disponibilizadas após pedido via Lei de Acesso à
Informação:MA,MS, PB e RS.
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currículos de cursos de licenciatura e editais de concursos (Pedagogia, Língua Portuguesa,
Matemática e Ciências Biológicas), focando nas etapas de avaliação, referências
bibliográficas, além de tendências de cobranças em algumas dessas provas. Na análise dos
concursos, concentrou-se na análise dos editais, contemplando etapas (ou tipos de provas
aplicadas) e bibliografias. Foram analisados 35 editais de concursos para professores de
Língua Portuguesa (18 estaduais e 17 municipais) e 36 editais de concursos para professor de
Matemática (18 estaduais e 18 municipais), realizados entre os anos de 2002 e 2008, além dos
concursos nas áreas de pedagogia e ciências biológicas.

As categorias de análise no estudo coordenado por Gatti foram criadas para classificar a
organização da bibliografia dos concursos analisados, seja para docência nos Anos Iniciais do
Ensino Fundamental, seja para Língua Portuguesa, Matemática e Ciências dos Anos Finais do
Ensino Fundamental, sendo as seguintes: fundamentos gerais da Educação; fundamentos
específicos das disciplinas; Legislação; currículo, planejamento e avaliação; didáticas
específicas, metodologia e práticas pedagógicas; Língua Portuguesa; alfabetização;
Matemática; Educação de Jovens e Adultos (EJA); Educação Especial e outros saberes.

Na pesquisa, houve também análise de provas, entretanto ametodologia não elucida quais e o
número de exames analisados, mas traz exemplos de questões e apresenta tendências. Em
relação aos conteúdos abordados nas provas, a pesquisa concluiu que o conhecimento sobre
Legislação e conteúdo específico do Ensino Básico predominavam e questões sobre a prática
docente eram praticamente ausentes.

Na esteira dos artigos que contemplam temas correlatos à seleção dos professores, foram
utilizados como referência o livro “O papel da prática na formação inicial de professores”
(Instituto Península, 2019) em especial o texto escrito pela pesquisadora Bárbara Born
“Transformar a formação de professores pela prática: um desafio possível”. Nele, a autora
destaca como a mudança da perspectiva formativa dos professores, mais centrada na prática,
pode contribuir para a superação do atual abismo entre teoria e prática. Ela destaca que
“existe uma diferença entre conhecer o conteúdo para si e conhecer o conteúdo para ensinar”
(BORN, 2019) e traz o conceito de Conhecimento Pedagógico de Conteúdo, cunhado por
Shulman (1986,1987), fundamental para pensar os conhecimentos necessários para ensinar os
conteúdos disciplinares.

No mesmo sentido, refletindo sobre a mudança de perspectiva sobre a formação docente,
propõe-se uma articulação entre três eixos: conhecimento sobre os alunos e como eles
aprendem e se desenvolvem em diferentes contextos sociais; conhecimento disciplinar e
sobre o currículo; e conhecimento sobre o ensino (DARLING-HAMMOND; BRANSFORD,
2005). Assim, tão importante quanto saber o conteúdo a ser ensinado é conhecer os
estudantes, seus conhecimentos prévios e contextos a fim de mobilizar estratégias que
ajudem na apropriação de conhecimentos complexos (BORN, 2019). Esses eixos se articulam e
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interagem a fim de promover uma formação que proporcione ao professor repertório para
agir no exercício de suas funções. O Conhecimento Pedagógico de Conteúdo (CPC) compõe a
interseção entre eles, constituindo os “conhecimentos necessários para ensinar os conteúdos
disciplinares e que são a base do ensino e aprendizagem dos alunos”. O referido artigo propõe
reflexões e uma nova perspectiva sobre a formação inicial dos professores, a qual está
alinhada às novas Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos de licenciatura
homologadas em maio de 2024 e com o disposto na Portaria nº 610/2024 sobre a reformulação
do Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (Enade), a ser aplicado aos concluintes
dos cursos que formam professores no Brasil a partir deste ano. Ambos os documentos
reforçam a coerência esperada entre o que é ensinado nos cursos de licenciatura e a posterior
avaliação destes estudantes, nomomento de ingresso nas redes públicas de ensino.

Outro estudo realizado pelo Instituto Singularidades e a Fundação Carlos Chagas analisou e
categorizou as questões que compuseram as provas do Enade aplicadas aos cursos de
formação docente nos anos de 2014, 2017 e 2021 das áreas de Pedagogia e Licenciaturas em
História, Matemática e Química. Nele, os pesquisadores apresentam categorias de análise em
dois níveis, sendo um relacionado à natureza dos conteúdos avaliados e, o segundo, em
relação à BNC-Formação. O primeiro nível está relacionado aos saberes mobilizados pelas
questões e toma por base os conhecimentos sobre a docência e sobre conhecimentos
pedagógicos de conteúdo propostos por Darling-Hammond e Bransford (2005) e Shulman
(1987), dialogando diretamente com o objetivo de avaliar qualitativamente os concursos
públicos docentes desse estudo.

Assim, considerando o referencial teórico apresentado, bem como asmudanças nas diretrizes
sobre a formação inicial e continuada dos professores no Brasil, optou-se pela seguinte
categorização: “Conhecimento do Conteúdo”, “Conhecimento Pedagógico de Conteúdo” e
“Conhecimento Pedagógico” .

Não obstante, a partir da análise dos conteúdos programáticos previstos em editais de
diversos concursos docentes, bem como das conclusões apontadas por Gatti (2009),
observou-se a necessidade de inclusão da categoria “Legislação” a fim de abarcar tanto as
questões que tratam de normas de natureza educacional, como normas relacionadas às
diretrizes e políticas educacionais e não educacionais, tais como normas específicas da
carreira domagistério, leis orgânicas, entre outras.

Ademais, com a finalidade de mapear como aparecem tópicos relacionados à temática da
diversidade e da inclusão nos concursos realizados pelas redes públicas de ensino,
adicionou-se a categoria “Diversidade e Inclusão”. Como subcategoria, “Diversidade -
Educação para as Relações Étnico Raciais (Erer)” a fim de realizar um levantamento do quanto
esse tema fundamental para superação das desigualdades é abordado nos concursos
docentes. Destaca-se a Lei nº. 10.639/2003 que instituiu a obrigatoriedade do ensino de
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História da África e da Cultura Africanas e Afro-Brasileiras no currículo da Educação Básica,
as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais de 2004, o
Plano Nacional de Implementação das Diretrizes Curriculares Nacionais de 2009, entre outras
normas que trouxeram orientações robustas para sua implementação, mas que ainda
enfrentamuitos desafios para sua efetivação.

Por fim, a categoria “História e Geografia locais”, visa classificar questões que abordem
particularidades regionais, sejam relacionadas a aspectos históricos ou geográficos dos
territórios.

Dessa forma, considerando as referências bibliográficas que norteiam este estudo e as
tendências que orientam a normatização sobre a formação de professores no Brasil, são
apontadas seis categorias de análise4:

● Conhecimento do Conteúdo

● Conhecimento Pedagógico

● Conhecimento Pedagógico do Conteúdo

● Legislação
○ Legislação educacional
○ Legislação não educacional

● Diversidade e Inclusão
○ Educação para as Relações Étnico-Raciais

● História e Geografia locais.

b) Categorias de análise e ementas

Apresenta-se abaixo as categorias analíticas que nortearam a análise e categorização dos itens
que compõem as provas dos concursos selecionados, além de exemplos de questões retiradas
das provas.

● Conhecimento do Conteúdo: contempla as questões focadas nos conhecimentos de

conteúdos e conhecimento de teorias do campo disciplinar. Reúne as questões que

mobilizam saberes disciplinares e aspectos teóricos dos campos disciplinares

específicos.

4 Embora seja possível que algumas questões pertençam a duas categorias concomitantemente, para fins de
simplificação, cada questão foi classificada em apenas uma categoria.

9



Exemplos de questões:

Fonte: Prova deMatemática - Alagoas, 2021 (Cebraspe).

,

Fonte: Prova de Língua Portuguesa - Ceará, 2018 (UECE).

● Conhecimento Pedagógico: contempla as questões focadas em conhecimentos sobre

como os estudantes aprendem e os processos envolvidos no desenvolvimento e
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aprendizagem. Compreende os conhecimentos sobre como se dá o desenvolvimento e

aprendizagem das crianças e adolescentes, bem como suas perspectivas teóricas.

Conhecimentos sobre fundamentos educacionais e teorias da didática, conhecimentos

gerais sobre a estrutura e os princípios norteadores dos documentos curriculares

(Parâmetros Curriculares Nacionais, Base Nacional Comum Curricular e Currículos

Estaduais). Conhecimento sobre processos de ensino, didática e avaliação de

aprendizagem, incluindo domínio de tecnologias digitais de informação e

comunicação aplicadas ao desenvolvimento da aprendizagem, além dos

conhecimentos sobre os princípios e fundamentos legais da organização e gestão

escolar.

Exemplos de questões:

Fonte: Prova de Língua Portuguesa eMatemática - Espírito Santo, 2022 (FCC).
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Fonte: Prova de Língua Portuguesa eMatemática - São Paulo, 2023 (Vunesp).

● Conhecimento Pedagógico doConteúdo: é a interseção entre o conhecimento do

conteúdo e o conhecimento pedagógico e contempla questões focadas em

estratégias sobre como ensinar determinado conteúdo. Engloba os conhecimentos

sobre os princípios, as abordagens teóricas e linhas de pensamento ou perspectivas

pedagógicas específicas sobre como ensinar, conhecimentos sobre as estratégias

de ensino e conhecimentos aplicados à mobilização dos documentos curriculares

específicos das áreas do ensino (inclui os itens que abordam de que forma os

currículos de Língua Portuguesa ou Matemática estão estruturados),

conhecimentos sobre estratégias aplicadas e mais adequadas ao ensino de tópicos

específicos, conhecimentos sobre como os alunos aprendem determinados tópicos

e suas possíveis incompreensões.
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Exemplos de questões:

Fonte: Prova de Língua Portuguesa - Pernambuco, 2022 (Cebraspe).
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Fonte: Prova deMatemática - Ceará, 2018 (UECE).

● Legislação: contempla tanto as questões focadas em Legislação educacional, quanto

Legislação de forma ampla.

● Legislação educacional: abrange conhecimentos sobre políticas públicas,

estrutura e funcionamento do sistema educacional brasileiro, como ele se
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organiza, diretrizes e políticas educacionais, bem como o papel das avaliações

externas, seus objetivos e características. Aplica-se a leis, regulamentações e

políticas educacionais nacionais, estaduais e municipais, como a Lei de

Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), o Plano Nacional de Educação

em Direitos Humanos na Educação Básica (PNEDH), o Programa Nacional do

Livro Didático (PNLD), entre outros.

Exemplos de questões:

Fonte: Prova de Língua Portuguesa eMatemática - Amapá, 2022 (FGV).
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Fonte: Prova de Língua Portuguesa eMatemática - Piauí, 2014 (UESPI).

● Legislação não educacional: abrange conhecimentos sobre a Legislação

brasileira não pertencentes à regulamentação das políticas educacionais.

Aplica-se às questões que envolvam conhecimentos sobre os regimes jurídicos

dos servidores públicos, disposições sobre os estatutos domagistério, planos de

cargos e salários, além de leis como o Estatuto da Criança e do Adolescente

(ECA), a LeiMaria da Penha, o Código Penal, entre outros.
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Exemplos de questões:

Fonte: Prova de Língua Portuguesa eMatemática - Bahia, 2022 (FCC).

Fonte: Prova de Língua Portuguesa eMatemática -Minas Gerais, 2023 (FGV).

● Diversidade e Inclusão: contempla todas as questões relacionadas à temática da

diversidade (raça, gênero, orientação sexual), multiculturalismo (diversidade cultural,

Educação para valorização do multiculturalismo nas matrizes históricas e culturais

brasileiras) e da inclusão, relacionada relacionada à promoção da inclusão educacional

de estudantes com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento, transtorno do

espectro do autismo, altas habilidades ou superdotação.

17



Exemplos de questões:

Fonte: Prova de Língua Portuguesa eMatemática -Minas Gerais, 2023 (FGV).

Fonte: Prova de Língua Portuguesa eMatemática - Pará, 2018 (Consulplan).
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● Diversidade – Educação para as Relações Étnico-Raciais (Erer):

contempla as questões focadas em conceitos e normas relacionados à Erer.

Contempla os conhecimentos sobre as diversas leis, documentos de

orientação curricular e conceitos relacionados à perspectiva das relações

étnico-raciais.

Exemplos de questões:

Fonte: Prova de Língua Portuguesa eMatemática - Amazonas, 2014 (FGV).
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Fonte: Prova de Língua Portuguesa eMatemática - São Paulo, 2023 (Vunesp).

● História e Geografia locais: contempla as questões focadas em aspectos sociais,

políticos, culturais, históricos e geográficos dos territórios.
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Exemplos de questões:

Fonte: Prova de Língua Portuguesa eMatemática -Mato Grosso, 2017 (IBFC).

Fonte: Prova de Língua Portuguesa eMatemática - Tocantins, 2022 (FGV).
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3. RESULTADOS

A pesquisa abrange todos os concursos públicosmais recentes, com resultados homologados,
voltados à seleção de professores de Língua Portuguesa e Matemática para os Anos Finais do
Ensino Fundamental nas redes estaduais emunicipais de ensino. No caso das redes estaduais,
todos os 27 editais foram localizados, e, desses concursos, foi possível analisar as provas de 24
estados. Já para os municípios, foram analisados editais e provas de 18 capitais, oferecendo
uma visão representativa dos concursos em nível nacional.

A etapa inicial do estudo consistiu no levantamento completo dos editais, em que todos os
disponíveis dos concursos mais recentes realizados pelas redes de ensino foram coletados e
organizados. Esse levantamento permitiu identificar e sistematizar as etapas que
compuseram os certames. A sistematização levou em conta os tipos de provas aplicadas,
incluindo provas objetivas, discursivas, práticas (ou de desempenho didático) e de títulos .

A análise das provas aplicadas pelas redes estaduais e municipais entre 2008 e 2024
possibilitou um mapeamento detalhado das exigências de conhecimento dos professores de
Língua Portuguesa e Matemática. No total, foram examinadas 82 provas — 47 das redes
estaduais (24 de Língua Portuguesa e 23 de Matemática) aplicadas entre 2012 e 2023, e 35 das
redesmunicipais (18 de Língua Portuguesa e 17 deMatemática) aplicadas entre 2008 e 2024.

A seguir, serão apresentados os dados referentes aos resultados destes levantamentos.

3.1 Sistematização das etapas dos concursos

Os resultados destacam as diferentes abordagens adotadas pelas redes estaduais no que tange
aos instrumentos de avaliação utilizados em seus concursos. O primeiro gráfico apresenta a
distribuição da quantidade de redes estaduais que aplicam cada tipo de prova, demonstrando
uma variação sobretudo na utilização da prova prática. Já o segundo gráfico indica as
combinações de etapas nos concursos, revelando as principais tendências na estrutura destes
certames.
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Figura 1.Quantidade de redes estaduais utilizando a etapa no concurso

Fonte: elaboração própria, com base nos editais.

Figura 2. Composição de etapas dos concursos realizados pelas redes estaduais

Fonte: elaboração própria, com base nos editais.
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Figura 3.Quantidade de redesmunicipais utilizando a etapa no concurso

Fonte: elaboração própria, com base nos editais.

Figura 4.Composição de etapas dos concursos realizados pelas redesmunicipais

Fonte: elaboração própria, com base nos editais.
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Como é possível observar, amaioria das redes de ensino ainda focam seus concursos em provas
teóricas e análise de títulos, sendo que apenas 4 redes estaduais e 5 redesmunicipais analisadas
utilizam uma prova prática como etapa de seleção.

3.2 Análise das provas objetivas

A partir da análise dos conteúdos cobrados nas questões das provas objetivas, foi possível
identificar que, nas redes estaduais, a maior parte das questões (66%) se concentra em
"conhecimento de conteúdo" (ou "conhecimento disciplinar"), seguidas de 16,3% sobre
"conhecimento pedagógico", 9,3% sobre "Legislação", 3,3% classificadas como "conhecimento
pedagógico de conteúdo", 3% de "história e geografia locais" e 2% sobre "diversidade".

Figura 5. Composição dos conteúdos das provas dos concursos públicos das redes

estaduais para professores de Língua Portuguesa eMatemática

Fonte: elaboração própria, com base na análise das questões das provas objetivas.

Nas redes municipais, constatou-se uma distribuição semelhante, com 70,2% das questões
voltadas para 'conhecimento de conteúdo', 17,6% para 'conhecimento pedagógico', 6% para
'Legislação', 3,2% para 'diversidade', 2,9% para 'conhecimento pedagógico de conteúdo' e 0,1%
para 'história e geografia locais'.
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Figura 6. Composição dos conteúdos das provas dos concursos públicos das redes

municipais para professores de Língua Portuguesa eMatemática

Fonte: elaboração própria, com base na análise das questões das provas objetivas.

4. ALGUMASCONSIDERAÇÕES

A pesquisa mostra que a maioria das redes de ensino ainda focam seus concursos em provas
teóricas e análise de títulos. Diversos estudos indicam que não há evidências de que a titulação
acadêmica dos professores tenha um impacto positivo direto na aprendizagem dos alunos e
processos seletivos eficientes utilizam diversas ferramentas e métodos de avaliação, pois
nenhuma etapa isolada é suficiente para identificar os melhores professores (Clotfelter et al.,
2007a, 2010; Aronson et al., 2007; Coenen et al.,2018; Rockoff et al 2011).

Nesse sentido, provas objetivas e dissertativas são componentes essenciais e recomendáveis
em qualquer processo seletivo. No entanto, essas provas não bastam para aferir competências e
habilidades práticas ligadas ao exercício da docência. O uso de múltiplos instrumentos é
importante para se obter uma visão mais abrangente e precisa das habilidades e competências
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dos candidatos (Elaqcua et al, 2024). A inclusão de uma etapa de avaliação prática, como a
realização de uma aula demonstrativa, pode enriquecer a seleção ao permitir uma análise de
habilidades fundamentais para a prática profissional, como o planejamento de atividades
pedagógicas e a gestão do ambiente de aprendizagem.

Quanto à distribuição das questões nas provas de concursos públicos para professores, a
pesquisa evidencia uma continuidade em relação aos achados de Gatti (2009)5. No referido
estudo, ficou claro que o foco das provas de concurso analisadas na época estava
predominantemente sobre o conhecimento de Legislação e conteúdos específicos do Ensino
Básico, enquanto as questões que abordavam a prática docente eram praticamente
inexistentes.

Passados mais de 15 anos, os dados do presente estudo confirmam que essa tendência persiste:
as questões sobre “conhecimento de conteúdo” ainda representam a maioria, tanto nas redes
estaduais (66%) quanto nas municipais (70,2%), ao passo que questões sobre “conhecimento
pedagógico de conteúdo” representam apenas 3,3% e 2,9%, respectivamente. Essa comparação
entre os dois estudos sugere que, apesar das extensas discussões sobre a importância de
práticas pedagógicas mais integradas e contextualizadas, as provas utilizadas para selecionar
professores continuam a priorizar conhecimentos específicos das disciplinas, com pouca
ênfase em práticas e habilidades voltadas para o ambiente de sala de aula.

É inegável a importância de que o professor domine o conteúdo que ensinará. Contudo, o
“saber ensinar” é igualmente indispensável, pois é essa competência que potencializa o
aprendizado dos estudantes, favorecendo um ensino significativo. A análise das provas revela
uma oportunidade de aperfeiçoamento desses instrumentos de seleção, com destaque para a
necessidade de uma composição mais equilibrada, onde as questões de conteúdo disciplinar
não representem 60% ou 70% das provas. É essencial que sejam incluídas questões que
contextualizem a prática docente no cotidiano da sala de aula, estimulando o professor a refletir
sobre as estratégias pedagógicasmais adequadas para ensinar conteúdos específicos.

A recente reformulação do Enade para os cursos de licenciatura representa uma oportunidade
de construção de uma matriz nacional que oriente não apenas o próprio exame,mas também a
estruturação de futuros concursos públicos de professores e os cursos de formação inicial
docente. Essa diretriz unificada pode contribuir para a seleção de profissionais com um perfil
mais alinhado às necessidades das redes de ensino.

Em síntese, para o aperfeiçoamento dos concursos públicos de professores no Brasil,
recomenda-se:

5 É importante destacar que a amostra e as categorias de análise utilizadas por Gatti (2009) são diferentes das
utilizadas neste estudo e, portanto, apenas comparações gerais são possíveis.
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Para o concurso público emgeral:

● Incluir uma etapa de prova prática, de maneira que seja possível avaliar as
competências docentes e o conhecimento pedagógico do conteúdo de forma mais
aprofundada.

Para as provas objetivas:

● Aumentar o número de questões que tratem sobre conhecimento pedagógico do
conteúdo, que é o cerne das competências docentes (conhecer o currículo e como
ensiná-lo), investindo na criação de bancos de itens qualificados. Isso implica em
elaborar questões que considerem as especificidades da área para a qual o
concurso destina-se a selecionar docentes (como Matemática, Língua Portuguesa,
Geografia, entre outras), promovendo avaliações que valorizem a interseção entre
o conhecimento específico e sua aplicação no ensino dos estudantes;

● Fazer uma distribuição mais equilibrada entre as categorias que as compõem,
diversificando também os conteúdos abordados em cada eixo temático;

● Ampliar o quantitativo de questões sobre Educação para as Relações Étnico-Raciais,
atualmente quase ausentes nas provas, o que representaria um avanço para a
efetivação desse tema essencial na realidade brasileira;

● Priorizar temas fundamentais que o professor precisa dominar ao ingressar na rede
pública de ensino, reduzindo o número de questões sobre normas administrativas
ou burocráticas que não sejam essenciais para o exercício da docência.
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ANEXO

Figura 7. Composição dos conteúdos das provas dos concursos públicos das redes

estaduais para professores de Língua Portuguesa, incluindo subcategorias

Figura 8. Composição dos conteúdos das provas dos concursos públicos das redes

estaduais para professores deMatemática, incluindo subcategorias
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Figura 9. Composição dos conteúdos das provas dos concursos públicos das redes

municipais para professores de Língua Portuguesa, incluindo subcategorias

Figura 10. Composição dos conteúdos das provas dos concursos públicos das redes

municipais para professores deMatemática, incluindo subcategorias
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